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RESUMO 

 
Objetivo: Analisar o perfil de gestores do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 

(SISVAN) do Mato Grosso do Sul (MS) e as atividades realizadas. Métodos: Estudo 

transversal, descritivo e quantitativo, realizado entre 2021 e 2022 com coordenadores do 

SISVAN de MS, mediante formulário eletrônico, investigando características dos 

gestores, atividades desenvolvidas, capacitação e dificuldades. Resultados analisados 

pelo qui-quadrado para comparação de proporções. Resultados: Foram 34 participantes, 

maioria feminino, nutricionista; com até 2 anos na gestão e com dificuldades na 

operacionalização do SISVAN. Os nutricionistas relataram possuir mais capacitação, 

embora sem diferença quanto a ter conhecimento e dificuldades.  A maioria, independente 

da formação, apenas coletam os dados, mas não geram informações que possam subsidiar 

a tomada de decisão. Conclusão: A maioria dos gestores são nutricionistas, com até 2 

anos na função. Relatam dificuldades, baixo conhecimento e poucos usam os dados 

coletados para gerar informação que possam subsidiar a tomada de decisão para uma 

gestão mais eficiente do sistema nos municípios.  

 

Palavras-chave: Vigilância nutricional; Saúde pública; Atenção primaria em saúde; 

Nutricionista. 

 

ABSTRACT 

Objective: To analyze the profile of managers of the Food and Nutrition Surveillance 

System (SISVAN) in Mato Grosso do Sul (MS) and the activities carried out. Methods: 

Cross-sectional, descriptive and quantitative study, carried out between 2021 and 2022 

with SISVAN coordinators in MS, using an electronic form, investigating characteristics 
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of managers, activities carried out, training and difficulties. Results analyzed using chi-

square to compare proportions. Results: There were 34 participants, most of them female, 

nutritionists and nurses; with up to 2 years in management and with difficulties in 

operationalizing SISVAN. Nutritionists reported more training, although there was no 

difference in terms of knowledge and difficulties.  The majority, regardless of training, 

only collect data, but do not use it to generate information that can support decision-

making. Conclusion: The majority of managers are nutritionists, with up to 2 years in the 

role. They report difficulties, low knowledge and few use the data collected to generate 

information that can support decision-making for more efficient management of the 

system in municipalities. 

 

Keywords: Nutritional surveillance; Public health; Basic health care; Nutritionist. 

 

RESUMÉN 

Objetivo: Analizar el perfil de los gestores del Sistema de Vigilancia Alimentaria y 

Nutricional (SISVAN) en Mato Grosso do Sul (MS) y las actividades realizadas. 

Métodos: Estudio transversal, descriptivo y cuantitativo, realizado entre 2021 y 2022 con 

coordinadores del SISVAN en MS, mediante formulario electrónico, investigando 

características de los directivos, actividades realizadas, capacitación y dificultades. Los 

resultados se analizaron mediante chi-cuadrado para comparar proporciones. Resultados: 

Fueron 34 participantes, la mayoría del sexo femenino, nutricionistas y enfermeras; con 

hasta 2 años en la gestión y con dificultades para operacionalizar el SISVAN. Los 

nutricionistas informaron de una mayor formación, aunque no hubo diferencias en 

términos de conocimientos y dificultades.  La mayoría, independientemente de su 
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formación, sólo recopilan datos, pero no los utilizan para generar información que pueda 

apoyar la toma de decisiones. Conclusión: La mayoría de los directivos son 

nutricionistas, con hasta 2 años en el cargo. Reportan dificultades, poco conocimiento y 

pocos utilizan los datos recopilados para generar información que pueda apoyar la toma 

de decisiones para una gestión más eficiente del sistema en los municípios. 

 

Palabras clave: Vigilancia nutricional; Salud pública; Atención básica de salud; 

Nutricionista. 
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INTRODUÇÃO 

 Com a implementação Sistema Único de Saúde (SUS), pela Constituição 

brasileira de 1988, e Lei nº 8.080, de setembro de 1990, que a alimentação é reconhecida 

como um fator crucial para promoção e proteção da saúde, sendo designado ao Ministério 

da Saúde a responsabilidade de organizar estratégias específicas, como a Política 

Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN), com suas diretrizes reguladoras 1,2.  

 A diretriz Vigilância Alimentar e Nutricional (VAN), pressuõe um processo 

contínuo e organizado que envolve a coleta, análise e interpretação de dados sobre a 

condição nutricional, e os hábitos alimentares da população. Seu principal objetivo é 

identificar e monitorar problemas relacionados à nutrição, doenças carências, doenças 

crônicas não transmissíveis, entre outros, possibilitando o uso dos dados para subsidiar o 

planejamento da atenção nutricional, ações de promoção da saúde e alimentação 

adequada para a população 3.  

Como forma de organizar os dados da vigilância nutricional, foi implementado o 

Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) para acompanhar a transição 

nutricional, monitorar o padrão alimentar, estado nutricional dos indivíduos, ajudando os 

profissionais no diagnóstico local, reconhecimento de agravos alimentares, e buscando 

descrever a tendência do comportamento alimentar 2. 

Acompanhando o crescimento do país, viu-se necessário a implementação de um 

sistema mais abrangente, capaz de reunir informações coletadas sobre o estado 

nutricional, marcadores de consumo ou fatores alimentares de risco e proteção, surgindo 

a primeira versão do SISVAN-web em 20084. Destaca-se como um grande marco, a 

disponibilização de relatórios públicos dos municípios, e de fácil acesso à população e 

profissionais de saúde. Desde então, o sistema passou por diversas melhorias, chegando 
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em sua versão 3.0 em 2017, contando com uma integração junto a outros sistemas de 

informação, como o e-SUS 5.  

 Considerando a importância da vigilância alimentar e nutricional, o SISVAN se 

destaca com grande potencial para permitir um melhor reconhecimento da realidade 

alimentar brasileira, entretanto, segundo Silva6 a grande dificuldade no aumento da 

cobertura tanto na avaliação antropométrico, quanto avaliação do consumo alimentar, no 

Brasil, além da baixa aplicabilidade dos dados coletados, impactando muito pouco a 

tomada de decisão por parte dos gestores das políticas públicas nas instâncias municipais 

e estaduais. Em Mato Grosso do Sul, um estudo com profissionais de 11 municípios, 

apontou que apenas 43% faziam o diagnóstico nutricional como rotina de trabalho7.   

 Nesse contexto, esta pesquisa teve como objetivo conhecer o perfil dos gestores 

do SISVAN de Mato Grosso do Sul e as atividades desenvolvidas por eles nos seus 

municípios. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e quantitativo, derivado de uma 

pesquisa de mestrado intitulado “Cobertura e ações da gestão do Sistema de Vigilância 

Alimentar e Nutricional em Mato Grosso do Sul, 2009-2019”, realizada no período de 

novembro de 2021 a janeiro de 2022, com dados primários obtidos com os coordenadores 

do SISVAN dos municípios de Mato Grosso do Sul (MS), incluídos na pesquisa. Todos 

os municípios foram convidados a participar da pesquisa mediante ofício aos Secretários 

municipais de saúde, solicitando autorização para a participação do gestor.  



 

10 
 

Os critérios de inclusão foram: ter um coordenador municipal do SISVAN de um 

estado do MS, identificado pela Secretaria Estadual de Saúde ou por contato direto com 

as Secretarias Municipais de Saúde. 

Foram excluídos da amostragem coordenadores que não estavam em atividade 

durante a pesquisa por motivo de férias ou atestado médico, os que não enviaram as 

devidas autorizações, coordenadores de municípios cujo SISVAN estava inativo e 

municípios sem um respectivo coordenador definido.  

Após autorização das Secretarias Municipais de Saúde e identificação dos 

gestores dos municípios, foi encaminhado aos gestores o formulário eletrônico como 

GoogleForms, na forma de lista oculta, contendo o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), e instruções para sua participação. Após aceitarem o TCLE, era 

disponibilizado o questionário eletrônico (Apêndice B) com 39 perguntas. O estudo 

analisou as questões objetivas por meio de recorte das perguntas relacionadas ao perfil 

dos gestores, atividades desenvolvidas e dificuldades encontradas na gestão do sistema 

no território.  

Os dados foram tabulados em planilha no software Microsoft Excel 2016® e 

analisados através do software STATA 15.0. As análises descritivas foram realizadas por 

meio de frequência absoluta e relativa, teste do qui-quadrado de Pearson para comparação 

da proporção e relação entre as variáveis, considerando nível de significância de 0,05. 

A pesquisa obteve a sua aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul em 04 de outubro de 2021 

(parecer n.º 5.016.355), atendendo todos os requisitos éticos das Resoluções CNS nº 466 
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de 2012, 510 de 2016 e da Carta Circular nº 1/2021 CONEP/SECNS/MS de 03 de março 

de 2021. 

 

RESULTADOS 

Foram autorizados, por seus respectivos Secretários Municipais de Saúde a 

participarem da pesquisa 37 municípios de Mato Grosso do Sul. Destes, descartamos três: 

dois pela ausência de um gestor, e um devido afastamento por licença maternidade, 

totalizando uma amostra de 34 gestores do SISVAN, o que representa uma cobertura de 

43,0% dos municípios de MS. 

 Em relação ao sexo, houve predominância feminina, nutricionistas (61,8%), com 

idade entre 30 a 39 anos e tempo de coordenação de até dois anos (52,9%). Sobre a gestão 

do SISVAN, 85,3% participantes realizam outras atividades além da coordenação do 

sistema em seu município e a maioria (64,7%) não havia recebido capacitação. A grande 

maioria (76,5%) relatou dificuldades para sua devida operacionalização, sendo a falta de 

capacitação para a coleta de dados a mais frequente (52,9%) (Tabela 1). 
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Tabela 1. Caracterização da amostra de gestores do SISVAN. Mato Grosso do Sul, 2024 

SISVAN = Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 

 

 

Considerando a capacitação dos gestores no SISVAN, a maior predominância foi 

encontrada entre os participantes nutricionistas (52,4%), sendo significativo a disparidade 

na qualificação entre os participantes com outras profissões (p=0,028), assim como entre 

os gestores que apresentaram um tempo de coordenação maior que cinco anos (p=0,001). 

Os dados de forma marginal sugerem ainda que os gestores que atuam na Atenção 

Primária à Saúde (APS) seriam mais capacitados do que aqueles que ficam apenas na 

Secretaria Municipal de Saúde (p=0,056).  

Quanto ao conhecimento sobre o SISVAN, foi solicitado que dessem uma nota de 

0 a 10 para seu conhecimento do SISVAN. Considerando os que se autoavaliaram com 

nota acima de 7, não foi observada diferença estatística entre gestores de diferentes 

formações, mas sim em relação ao tempo de serviço, quanto mais tempo, maior nota de 

 Freq. (%) 

Idade até 39 anos 24 70,6 

> 40 anos 10 29,4 

Sexo Masculino 4 11,8 

Feminino 30 88,2 

Profissão Enfermeiro 9 26,5 

Nutricionista 21 61,8 

Outros 4 11,8 

Tempo de coordenação ≤ 1 ano a 2 anos 18 52,9 

entre 3 e 4 anos 3 8,8 

≥ 5 anos 7 20,6 

Não coordena 6 17,7 

Responsável por outras 

atividades além do 

SISVAN 

Sim 24 85,3 

Não 5 14,7 

Capacitação prévia Sim 12 35,3 

Não 22 64,7 

Possui dificuldade na 

operacionalização do 

SISVAN 

Sim 26 76,5 

Não 4 11,8 

Não sei responder 4 11,8 

 

Principais obstáculos 

Falta de capacitação para coleta dos 

dados 

18 52,9 

Falta de interesse profissional 16 47,1 

Falta de equipamentos 

antropométricos 

15 44,1 

Rotatividade profissional elevada 14 41,2 

Sobrecarga do serviço 13 38,2 
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conhecimento. Os dados apontam que a grande maioria relatou dificuldades na 

operacionalização do sistema, independente de formação, local de trabalho e tempo de 

serviço (Tabela 2).  

 

Tabela 2 – Capacitação, conhecimento e dificuldades, segundo variáveis selecionadas. Mato Grosso do Sul, 

2024 

 Capacitação prévia 

para uso do SISVAN 

Conhecimento sobre o 

SISVAN 

Dificuldades na 

operacionalização 

do SISVAN 

 N Sim (%) p*  Sim (%) p*  Sim (%) p* 

                                Formação Profissional 

Nutricionista 21 52,4 0,028 38,1 0,570 85,7 0,447 

Enfermeiro 9 11,1 22,2 66,7 

Outros 4 0,0 50,0 50,0 

                                 Local de Trabalho 
APS 21 47,6 0,056         38,1 0,664 71,4 0,678 

SMS 13 15,4 30,7 84,6 

                                 Tempo de coordenação do SISVAN 
< 1 ano 8 12,5 0,001 37,5 0,016 87,5 0,548 

1 a 2 anos 10 10,0 10,0 60,0 

3 a 4 anos 3 66,7 0,0 100,0 

> 5 anos 7 100,0 85,7 71,4 

Não coordena 6  33,3 83,3 

APS = atenção primária à saúde. SMS= secretaria municipal de saúde. p* Teste do qui quadrado de pearson 

  

 Observando as atividades desenvolvidas pelos gestores, destaca-se a coleta de 

dados como a ação mais realizada, e o fato de menos da metade divulgar os resultados ou 

utilizá-los para a tomada de decisão. Não houve diferença entre as ações realizadas ao se 

comparar por formação do gestor. Dessa forma, nossos dados evidenciam uma carência 

entre a utilização dos dados coletados para a execução de ações pela gestão, voltadas para 

a alimentação e nutrição no território, como preconizado pelo SISVAN (tabela 3). 
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Tabela 3 - Análise das atividades desenvolvidas no SISVAN, segundo formação profissional dos gestores. 

Mato Grosso do Sul, 2024. 

  

 

N 

Formação do gestor 

Total 

 (%) 

Enfermeira 

(%) 

Nutricionista 

(%) 

Outros 

(%) 

p* 

Atividades realizadas       

Coleta de dados 21 61,8 66,7 65,0 50,0 0,830 

Controle de erros ou 

inconsistências 

7 20,6 22,2 19,1 25,0 0,955 

Digitação dos dados no 

SISVAN web 

13 38,2 33,3 42,9 25,0 0,749 

Divulgação das 

informações/relatórios ou 

das ações executadas 

15 44,1 44,4 47,6 25,0 0,705 

Executa ações 15 44,1 11,1 57,1 50,0 0,065 

Identifica e busca público 10 29,4 33,3 28,6 25,0 0,946 

Recomendação de ações/ 

tomada de decisão 

16 47,1 33,3 57,1 25,0 0,314 

Nenhuma das opções 

anteriores 

5 14,7 11,1 19,1 0,0 0,314 

p* Teste do qui quadrado de pearson 

 

DISCUSSÃO 

A PNAN estabelece o uso da VAN para descrever e predizer a tendência temporal 

das condições alimentares da população brasileira, organizando os dados por meio do 

SISVAN, facilitando o planejamento de estratégias e ações voltadas para melhoria da 

situação alimentar no território, sendo primordial a atuação de profissionais qualificados 

para atuar dentro da APS2.  Entretanto, estudos apontam em Mato Grosso do Sul as 

dificuldades para a eficiência do uso do SISVAN, apesar da tendência de aumento na 

cobertura observada nos últimos anos8,9. 

A falta de capacitação da maioria dos gestores observada neste estudo, acompanha 

uma realidade nacional, como apontado por Pinto10, onde os entrevistados declararam 

saber da importância da VAN, e sentirem a necessidade de ações mais eficientes e 

frequentes para os gestores, mas não se sentirem capacitados para isso. Segundo Zanatta8, 

analisando os dados originais que geraram esse estudo, observou que não ter capacitação 

foi um fator relacionado à menor cobertura do SISVAN no estado.  
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Nos municípios incluídos neste estudo, destaca-se um maior número de gestores 

nutricionistas atuando no sistema, diferentemente do observado em outras regiões, como 

no sul e nordeste - com predominância de enfermeiros13. Mesmo não sendo encontrado 

diferença estatística entre nível de conhecimento dos gestores de diferentes profissões, 

Zeminian et al.14, destacam a importância do profissional nutricionista no SISVAN, 

devido seu conhecimento técnico com maior aptidão para investigação, diagnóstico e 

intervenção de agravos nutricionais, assim como a literatura sugere que um maior 

envolvimento do profissional nutricionista dentro das equipes de saúde da atenção básica, 

podem potencializar a operacionalização do SISVAN no território. 

Observando que gestores nutricionistas possuem maior capacitação, isso pode 

estar associado mais à oportunidades de capacitação profissional promovidas pela área 

técnica de Alimentação e Nutrição no estado de MS, resultando em uma melhor 

operacionalização do sistema, porque a eficiência na gestão, possivelmente, se associa 

mais com a formação acadêmica do profissional, do que com a qualificação dentro no 

serviço para o desempenho da função de gestor11. 

É importante pontuar que o nível de qualificação profissional para a atuação na 

VAN é construído a partir do conhecimento das políticas específicas voltadas para 

alimentação e nutrição no Brasil, o que é menos comum para profissionais de outras áreas. 

Dessa forma, estratégias como educação continuada, parecem propiciar um ambiente que 

nivele a capacitação para profissionais de diferentes áreas, possibilitando a atuação dentro 

do SISVAN12. 

Assim como em outros estudos, destacam-se como atividades mais desenvolvidas 

a coleta de informações sobre o estado nutricional da população, porém, poucos gestores 
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emitem e discutem relatórios, usando os dados para melhoria da segurança alimentar e 

nutricional da população13,15.   

A despeito do potencial do SISVAN para gerar dados que possam subsidiar a 

tomada de decisão, nossos dados convergem com a literatura sobre a dificuldade dos 

gestores em realizar as atividades propostas pelos SISVAN, especialmente quanto à 

utilização dos dados para gerar informações que possam subsidiar o planejamento, e 

gerenciamento de programas e ações locais relacionados à melhoria da alimentação e 

nutrição da população16. 

Segundo Machado e Cattafesta17, a rotatividade dentro da gestão, baixa   

valorização profissional, falta de capacitação, de equipamentos, sobrecarga de trabalho, 

falta de tempo, falta de recursos humanos influencia com que os gestores, e até mesmo 

os profissionais responsáveis por alimentar o sistema não coloquem como senso de 

emergência tais atividades. O principal desafio para o sistema no país é, além de aumentar 

a cobertura, qualificar e utilizar de forma sistemática os dados obtidos por meio do Sisvan, 

transformando-os em informações, que são essenciais para o monitoramento da situação 

alimentar e nutricional da população e a implementação de programas e ações que 

atendem as necessidades locais de  nutrição e saúde.   

   

CONCLUSÃO 

 A maioria dos gestores são nutricionistas, com até 2 anos na função e sem 

capacitação. Mesmo entre os gestores nutricionistas é elevado a presença de dificuldades 

na operacionalização e baixo conhecimento sobre o SISVAN, e poucos usam os dados 

coletados para gerar informação que possam subsidiar a tomada de decisão para uma 

gestão mais eficiente do sistema nos municípios. Os resultados sugerem a necessidade de 
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qualificação dos gestores para maior eficiência e aplicabilidade dos dados coletados pelas 

ações de VAN, para que de fato o SISVAN cumpra seu papel na APS, contribuindo para 

melhorar a gestão das ações de alimentação e nutrição nos municípios resultando em 

melhorias para a saúde da população. 
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Apêndice A - TERMO LIVRE ESCLARECIDO 

 

Prezado participante, você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa 

intitulada “Cobertura e ações da gestão do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 

em Mato Grosso Do Sul, 2009-2019” desenvolvida pela pesquisadora Francielle Perini 

Zanatta, do Curso de Mestrado em Saúde da Família da Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul, e da participante de pesquisa Osvaldinete Lopes de Oliveira Silva.  

https://www.scielo.br/j/csp/a/XN3fsrVDFWSPYfmNCYR9WHs/?format=pdf&lang=pt
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O objetivo central do estudo é avaliar a evolução da cobertura do SISVAN e 

identificar as ações desenvolvidas pelas equipes de saúde da Atenção Primária que 

potencializam a cobertura do SISVAN nos municípios.  

O convite para sua participação se deve ao motivo de ser você o (a) coordenador 

(a) do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) em seu município 

segundo informações dadas pela Secretaria Estadual de Saúde.  

Sua participação é voluntária isto é, ela não é obrigatória, e você tem plena 

autonomia para decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua participação a 

qualquer momento. Você não terá prejuízo algum caso decida não consentir sua 

participação, ou desistir da mesma. Contudo, ela é muito importante para a execução da 

pesquisa. Vale ressaltar que você não receberá nenhum bônus financeiro pela sua 

participação.  

A sua participação na pesquisa consistirá em responder a um questionário 

eletrônico (com vistas a minimizar riscos de contato direto devido à COVID-19), no 

momento que lhe for mais oportuno, cujo tempo de duração será de aproximadamente 20 

minutos.  

Os dados coletados serão armazenados digitalmente em meio seguro e somente a 

pesquisadora poderá acessá-los. Ressalto que não será solicitado e nem feita nenhuma 

identificação sua ou de outros participantes da pesquisa nas publicações científicas, 

apresentações em conferências, relatórios e/ou dissertação que apresentem os resultados 

dessa pesquisa. Sendo assim, é garantido o seu anonimato, confidencialidade e sigilo, 

conforme o disposto na resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Todo 

material coletado será mantido em arquivo por pelo menos 5 anos, também conforme as 

Resoluções 466/2012 e 510/2016, e orientações do comitê de ética em pesquisa com seres 

humanos da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.  

Dada à natureza do estudo, não foram identificados previamente potenciais causas 

de riscos físicos e nem procedimentos que lhe tragam riscos à saúde. Destaco então, o 

risco de você se sentir desconfortável ao compartilhar informações sobre os tópicos 

explorados, por estar ocupado com suas tarefas ou por não achar adequado, ou se sentir 

constrangido. Para minimizar tais riscos, esse questionário pode ser preenchido em seu 

celular, tablet ou computador, na data e horário que você considerar mais conveniente, 

em local que considerar mais confortável, garantindo sua autonomia. Com o mesmo 

intuito de reduzir riscos, é garantido o seu direito de não responder a qualquer questão 

que lhe cause possível desconforto ou constrangimento, sem necessidade de explicação 

ou justificativa, e a qualquer momento você pode desistir de participar do estudo.  

Com relação aos riscos, ainda que involuntária e não intencional, da eventual 

quebra de sigilo e confidencialidade, a pesquisadora se compromete manter em sigilo a 

sua identidade assim como de todos os dados que possibilitem a sua identificação, uma 

vez concluída a coleta de dados a pesquisadora fará download dos dados coletados para 

um dispositivo eletrônico local, apagando todo e qualquer registro da plataforma virtual, 

ambiente compartilhado ou “nuvem”.  

É meu dever lhe informar que se houver algum dano, comprovadamente 

decorrente da presente pesquisa, você terá direito à indenização, através das vias judiciais, 

como dispõem o Código Civil, o Código de Processo Civil, na Resolução no 466/2012 e 

na Resolução no 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS).  

O presente estudo poderá te beneficiar, uma vez que seus resultados devem 

colaborar para a revisão das estratégias e ações desenvolvidas no SISVAN e fomentar a 

implementação da Política Nacional da Alimentação e Nutrição no Estado de Mato 
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Grosso do Sul. Possui relevância social e atual, uma vez que as doenças crônicas não 

transmissíveis, tais como a obesidade, vem aumentando significativamente no território 

brasileiro conforme as pesquisas nacionais, portanto o conhecimento gerado pela 

pesquisa trará informações importantes para formulações de ações tanto em nível 

municipal quanto estadual.  

Neste termo, que será enviado em seu e-mail particular, consta que em caso de 

dúvidas quanto à sua participação, você pode entrar em contato com a pesquisadora 

responsável através do e-mail franperini@hotmail.com ou por meio de telefone (67) 

98149-1335. Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com 

o Comitê de Ética em Pesquisa da UFMS (CEP/UFMS), localizado no Campus da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, prédio das Pró-Reitorias „Hércules 

Maymone‟ – 1º andar, CEP: 79070900. Campo Grande – MS; e-mail: 

cepconep.propp@ufms.br; telefone: 67-3345-7187; atendimento ao público: 07:30-11:30 

no período matutino e das 13:30 às 17:30 no período vespertino. O Comitê de Ética é a 

instância que tem por objetivo defender os interesses dos participantes da pesquisa em 

sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de 

padrões éticos. Dessa forma, o comitê tem o papel de avaliar e monitorar o andamento do 

projeto de modo que a pesquisa respeite os princípios éticos de proteção aos direitos 

humanos, da dignidade, da autonomia, da não maleficência, da confidencialidade e da 

privacidade.  

Eu, pesquisadora, declaro que forneci todas as informações referente à pesquisa 

ao participante.  

 

Anuência do participante - Declaro que li e entendi este termo de consentimento e todas 

as minhas dúvidas foram esclarecidas e que sou voluntário a tomar parte neste estudo. Ao 

clicar no SIM você estará aceitando a participar da pesquisa. 

  

Aceita participar do estudo?  

 

( ) Sim ( ) Não 

 

 

 

 

APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO 
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ANEXO A – AUTORIZAÇÕES DOS SECRETÁRIOS MUNICIPAIS DE SAÚDE 
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